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Resumo Expandido

Resumo simples 

Os Temas Transversais foram incorporados à educação brasileira em 1997, por meio dos Parâmetros Curriculares Nacionais, e posteriormente redefinidos na Base Nacional Comum Curricular como Temas Contemporâneos Transversais. Embora apresentados pelos documentos oficiais como elementos voltados à formação integral dos estudantes, sua implementação ocorre em um contexto marcado pela influência de políticas neoliberais, centradas em competências, resultados e padronização curricular. Esta pesquisa, de natureza documental e abordagem qualitativa, analisou a presença dos Temas Contemporâneos Transversais nos Projetos Político-Pedagógicos de escolas estaduais de Ensino Médio de Montes Claros–MG, selecionadas a partir do Mapa de Renda Per Capita por Região de Planejamento, com base no Atlas Ambiental de Montes Claros. A investigação também utilizou questões do Exame Nacional do Ensino Médio como referência analítica, à luz do Ciclo de Políticas Públicas. Os resultados evidenciaram forte padronização estrutural e discursiva dos PPPs, além de limitada consideração dos contextos territoriais e abordagem fragmentada dos temas, frequentemente restrita a ações pontuais. No ENEM, observou-se que os Temas Contemporâneos Transversais são mobilizados principalmente como suporte para avaliação de competências, reforçando mecanismos de regulação curricular. Conclui-se que, apesar do discurso voltado à formação cidadã, a materialização desses temas ocorre sob a hegemonia de uma racionalidade neoliberal que transforma o currículo em instrumento de gestão e controle, limitando práticas educativas críticas, contextualizadas e emancipadoras.
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Introdução
Os Temas Transversais surgiram nos PCNs, em 1997, com o objetivo de aproximar o ensino das questões sociais e promover uma formação cidadã crítica e contextualizada, incentivando práticas pedagógicas interdisciplinares. A análise desses temas nos documentos escolares e no ENEM permite compreender como a escola articula o currículo às demandas sociais contemporâneas.
Entretanto, os PCNs foram elaborados em um contexto de reformas educacionais influenciadas pelas políticas neoliberais da década de 1990, marcadas pela centralidade do mercado, pela redução da atuação do Estado e pela adoção de princípios gerenciais, fatores que impactaram a organização curricular e intensificaram desigualdades educacionais.

Justificativa e problema da pesquisa
A pesquisa justifica-se pela importância dos Temas Transversais na formação cidadã e crítica dos estudantes, especialmente após sua atualização pela BNCC como Temas Contemporâneos Transversais, em um contexto de reformas curriculares influenciadas pelo neoliberalismo. 
Nesse cenário, o ENEM torna-se relevante objeto de análise por articular questões sociais, contemporâneas e interdisciplinares à formação escolar e ao acesso ao ensino superior.

Objetivos da pesquisa
A pesquisa teve como objetivo geral analisar a abordagem dos Temas Contemporâneos Transversais nas escolas estaduais de Ensino Médio de Montes Claros/MG, articulando-os ao Exame Nacional do Ensino Médio e aos currículos escolares.
Como objetivos específicos, buscou-se analisar os Temas Transversais e os Temas Contemporâneos Transversais, explorar a perspectiva dos currículos escolares e relacionar os Temas Contemporâneos Transversais ao ENEM a partir das propostas curriculares desenvolvidas nas escolas.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
O currículo é compreendido como uma construção histórica, política e discursiva, e não como um conjunto neutro de conteúdos. Nesse sentido, Tomaz Tadeu da Silva (2016) destaca que o currículo produz discursos, identidades e relações de poder, aspecto fundamental para compreender a inserção dos Temas Transversais e dos Temas Contemporâneos Transversais no currículo escolar e no ENEM.
A BNCC, definida como documento normativo das aprendizagens essenciais da Educação Básica (Brasil, 2018), também é marcada por influências neoliberais, conforme apontam Januário, Lima e Perovano (2021) e Pablo Gentili (2013), evidenciando mecanismos de controle, padronização e responsabilização escolar. Nesse contexto, os Temas Transversais surgiram nos PCNs durante as reformas educacionais da década de 1990 (Bomfim, 2005; Cordeiro, 2019) e foram posteriormente atualizados como Temas Contemporâneos Transversais pela BNCC, articulando formação cidadã, interdisciplinaridade e demandas sociais contemporâneas.
Assim, a relação entre currículo, BNCC, Temas Contemporâneos Transversais e ENEM demonstra que a transversalidade ultrapassa a dimensão pedagógica, envolvendo disputas políticas e curriculares que influenciam a organização da educação básica e as práticas escolares.

Procedimentos metodológicos
A pesquisa caracteriza-se como documental, de abordagem qualitativa, tendo como objeto de análise os Projetos Político-Pedagógicos de escolas estaduais de Ensino Médio da cidade de Montes Claros–MG. A seleção das escolas ocorreu a partir do Mapa de Renda Per Capita por Região de Planejamento, elaborado com base no Atlas Ambiental de Montes Claros, buscando contemplar diferentes contextos socioeconômicos.
Além da análise documental dos PPPs, foram utilizadas questões do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) como referência analítica para compreender a abordagem dos Temas Contemporâneos Transversais, considerando as discussões propostas pelo Ciclo de Políticas Públicas.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
A pesquisa analisou os Projetos Político-Pedagógicos de 8 escolas estaduais de Ensino Médio de Montes Claros–MG, investigando a abordagem dos Temas Contemporâneos Transversais nos currículos escolares, cujos resultados evidenciaram forte padronização dos PPPs, limitada consideração das especificidades locais e abordagem fragmentada dos temas, geralmente restrita a projetos e campanhas, sem integração efetiva às práticas pedagógicas.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
O objeto desta pesquisa relaciona-se ao campo da Educação ao analisar os Temas Contemporâneos Transversais nos currículos escolares e sua articulação com o ENEM, buscando compreender como as propostas curriculares influenciam as práticas pedagógicas, a organização do ensino e a formação cidadã e crítica dos estudantes.

Considerações finais
Conclui-se que, apesar do discurso voltado à formação cidadã e crítica, os Temas Contemporâneos Transversais são influenciados por uma racionalidade neoliberal que transforma o currículo em instrumento de padronização e controle, especialmente por meio das avaliações em larga escala, como o ENEM. 
Além disso, a análise dos Projetos Político-Pedagógicos evidenciou forte padronização curricular e limitada valorização das especificidades sociais e territoriais das escolas, reforçando a necessidade de práticas pedagógicas mais críticas, contextualizadas e interdisciplinares.
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